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EXTRATO DO CONTRATO Nº 09/2023 
CONTRATANTES: CÂMARA MUNICIPAL DO RECIFE e a empresa IMPLY TECNOLOGIA ELETRÔNICA LTDA 
OBJETO: fornecimento e instalação, pela CONTRATADA, de solução de sistema automatizado acoplado em mesa, composto de 
suporte automatizado, com aptidão de leitura biométrica digital e software-aplicativo para tablets, e treinamento de pessoal, bem como 
o suporte técnico do Sistema e de licença de software de aplicativo gerencial, visando auxiliar às atividades dos parlamentares para 
registro de frequência e votações de matérias de interesse público no sistema de painel eletrônico.  
PRAZO: 12 (doze) meses, tendo como termo inicial 13/04/2023 e final 12/04/2024
PREÇO: R$ 115.600,00 (cento e quinze mil e seiscentos reais) – Valor Global
DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS: 01. 01. 2.001-3.3.90.39 e 01. 01. 2.001- 4.4.90.40
RECURSOS FINANCEIROS: Tesouro Municipal

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 
COM O OBJETIVO DE DISCUTIR “sobre políticas públicas intersetoriais que visem auxiliar ao processo de envelhecimento de Mulheres 
Trans e Travesti residentes no Município do Recife
No dia 14 de abril de 2023, às 14h30 horas, foi realizada, no formato presencial, a audiência pública sobre “Travesti Também 
Envelhecem" com o objetivo de discutir sobre políticas públicas intersetoriais que visem auxiliar ao processo de envelhecimento de 
Mulheres Trans e Travesti residentes no Município do Recife. A audiência contou com tradução em libras, garantindo a acessibilidade 
às pessoas com deficiência auditiva e foi presidida pelo vereador Ivan Moraes. A mesa foi composta por: Secretaria de Saúde (Daiane 
Alves - Coordenadora da Política Municipal de Saúde da POP Lgbt e Kylvia Martins Coordenadora da Política de Saúde da Pessoa 
Idosa); Secretaria de Trabalho e Qualificação (Ana Paula Ferreira Lins e Wellington Batista da Silva - secretários executivos); Secretaria 
de Assistência Social GPI - Gerência da pessoa Idosa e O Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa do Recife - 
COMDIR (Cacilda Medeiros); ONG Gestos: Soropositividade, Comunicação e Gênero (Josineide Menezes- Coordenadora de Projetos); 
Participante do Grupo de Mulheres Trans/travesti 50+  (Michele Cross). A Secretaria de Educação informou que tinham outras agendas 
e não poderiam participar. A Audiência iniciou às 14h30, com a saudação do vereador Ivan Moraes e composição da mesa. Após isso, 
a representante da ONG Gestos, Sra. Josineide Menezes, falou sobre a pesquisa realizada, convidando o Sr. Accioly Neto (sociólogo) 
para realizar a apresentação. Afirmou que foram entrevistadas 36 mulheres trans e travestis, residentes nas 6 RPAs do Recife. 
Perpassou sobre o número de mulheres com documentos oficiais e nome social, além de demonstrar dados sobre raça e etnia, 
visualizando que pretas e pardas são 29 e 07 são brancas. Sobre educação formal, apenas 01 tem ensino superior completo, 12% não 
sabe ler ou escrever. Sobre Trabalho e Qualificação, 58% recebem menos de um salário mínimo, 27% recebe até 1 salário e 8% 
recebem até 3 salários. 50% das entrevistas ainda são profissionais sexo. Sobre Saúde, a maioria nunca se consultou com proctologista 
(61%) ou urologista (47%) e 52% afirmam ser soropositivas. Josineide retomou a fala, complementando quais propostas foram geradas 
a partir da pesquisa. Sra. Michele Cross, participante da entrevista, fala que há 4 elementos principais: saúde, educação, habitação e 
segurança. Na saúde, diz que falta proctologista, urologista e cardiologista para atender. Sugeriu que esses profissionais pudessem 
atender via telemedicina. Na Habitação, propôs que mulheres trans 50+ possam receber parte do auxílio moradia. Sobre Educação, 
falou da importância de ter turmas específicas para mulheres trans e travestis para o EJA. Sra. Cacilda Medeiros, do COMDIR e da 
Gerência da Pessoa Idosa do Recife, começou dizendo que se não fosse a política municipal da pessoa idosa, essa pesquisa não teria 
saído, que foi fruto de um edital da COMDIR. Falou que envelhecer não é um processo fácil, que o idadismo está difundido na sociedade. 
Falou da importância da educação para o envelhecimento. Sobre a saúde das travestis, afirma que isso não é discutido e que a velhice 
trans, assim como a velhice das pessoas negras e moradoras da periferia, são marginalizadas. Pontuou o alto número de pessoas trans 
e travestis que não são alfabetizadas. Falou que o orçamento para pessoa Idosa é de apenas 48.000 reais para o Fundo. Finalizou 
dizendo que a educação para a velhice é imprescindível. Ivan Moraes, pontuou sobre a dificuldade de encontrar na LOA e PPA recurso 
para políticas para a pessoa idosa, que é vista apenas para o Hospital do Idoso do Recife. Sra. Daiane Alves, Coordenadora da Política 
Municipal de Saúde da POP Lgbt da Secretaria de Saúde, disse que faltam dados sobre essa população e a saúde. Falou da importância 
de trazer todos esses dados. Disse que, sobre a descentralização dos ambulatórios LGBTs, disse que há também um no Hospital da 
Mulher. Disse que essa descentralização tem acontecido através da atenção básica, por meio da formação de médicos e médicas sobre 
hormonioterapia. Pontuou, entretanto, que as inscrições ainda não foram tão altas, tendo formado 26 médicos(as) para que a reposição 
hormonal seja feita na própria unidade básica de saúde. Falou da importância da estratégia de saúde da família, que deve ser a ponta 
do atendimento. Disse que no dia anterior, em reunião de farmácia terapêutica, foi discutida a compra de hormônios mais interessantes 
para a faixa etária de 40+. A secretaria de saúde está investindo no processo de compra desse tipo de medicamento. Por fim, falou que 
acha importante ressaltar a existência do Conselho Municipal de Políticas LGBT. Sra. Ana Paula Ferreira Lins, da Secretaria de Trabalho 
e Qualificação Profissional, sobre empreendedorismo, disse que tem a sala do empreendedor que pode auxiliar pessoas trans e 
travestis. Falou também da feirinha do PRODART, que tem cursos em parceria com o SEBRAE. Comentou também da feirinha realizada 
toda sexta no pátio da Prefeitura do Recife. Passou então a fala para o Sr. Wellington Batista da Silva, secretário-executivo de Trabalho e 
Qualificação Profissional, que falou sobre o aplicativo “Go Recife”, que encaminha pessoas para o mercado de trabalho. Disse que tem 
surgido 35 a 50 vagas diariamente, chegando a ter alcançado mais de 200 vagas em um dia. Disse que Recife conta com 17 escolas 
profissionalizantes e que há uma parceria com o SENAC para ofertar cursos. Falou que a secretaria pode realizar parcerias com entidades 
e realizar cursos na localidade desejada. Finalizou afirmando que a secretaria está aberta para receber as demandas e realizar os devidos 
encaminhamentos. Após as falas da mesa, foi aberto o microfone para as falas da plateia que fizeram as seguintes intervenções:
. A NATRAPE, representada por Caia Maria, falou que as travestis foram por muito tempo vistas apenas do ponto de vista do HIV/AIDS; 
. A AMOTRANS, representada por Rayanne Romanelly, falou das atividades feitas pela AMOTRANS junto com a Gerência da Pessoa 
Idosa e que mesmo com o fim da parceria, o núcleo de mulheres idosas vai permanecer em atividade;
. Kylvia Martins, da Secretaria de Saúde, disse que a pesquisa fortalece a luta. Disse que o Hospital do Idoso atende pessoas 60+, mas 
que o processo de envelhecimento precisa ser colocado em conta. É preciso pensar em uma estratégia que as pessoas em processo 
de envelhecimento possam também ser atendidas pelos profissionais do Hospital do Idoso;
. Tony Lima, Psicólogo da ONG Gestos, disse que há 23 anos faz o cuidado com pessoas trans e travestis. Falou que não há política 
de saúde para pessoas em processo de envelhecimento com HIV/AIDS;
. Luciana Silva, da GLOS, disse que a gerência tem feito formações com profissionais da Prefeitura, já feita com EMLURB, CSURB e 
no Geraldão e em diálogo com a saúde. Disse que o Centro Municipal LGBT faz a retificação do nome social. Falou ainda da emenda 
parlamentar sobre empregabilidade trans.
. Nise Santos, assessora do vereador Ivan Moraes, pontuou a falta da população trans e travesti no orçamento do Recife. Disse que a 
envelhecência não se dá igual para todos os grupos sociais, sendo necessário repensar a faixa etária dos 60+ e que gostaria de propor 
que a PCR reconheça a população travesti 50+ como pessoa idosa nas políticas municipais financiada com recursos próprios da PCR. 
Falou também da necessidade do mapeamento dessa população pela estratégia de saúde da família. Para a secretaria de trabalho, 
questionou se podem colocar essa população como prioritária em Programas desta secretaria.
. Ivanise de Vasconcelos, do Movimento das Cidadãs Positivas, parabenizou a pesquisa e falou da importância do olhar para o 
envelhecimento das pessoas trans.
. Pérola Simon, disse ser portadora do HIV há 20 anos. Disse ser bem tratada nos hospitais do Recife e disse que o que falta é renda, 
pois falta até passagem para retirar o medicamento. 
. Iris de Fátima, Conselheira do Conselho Estadual de Política LGBT, parabenizou a ONG Gestos e que sejam incluídas mais “letrinhas” 
nas suas pesquisas e que irá pautar essa pesquisa na próxima reunião do Conselho. Após as intervenções do público, retornou para a 
mesa para as considerações finais e encaminhamentos: Sra. Josineide Menezes, da ONG Gestos, fez as seguintes proposições: 
monitorar através do controle social (como o Conselho) e do mandato de Ivan, as propostas dadas nesta audiência. Sra. Michele Cross, 
sugeriu que as organizações se juntem para pleitear as pautas; disse para o secretário de trabalho que deve haver cotas para atender 
pessoas trans e travestis. Na saúde, disse que deveriam ser colocadas enquanto grupo prioritário por serem grupo de risco. Ivan Moraes 
pontuou que o mandato protocolou Projeto de Lei que institui a gratuidade (Passe Livre) no sistema de transporte público coletivo para 
pessoas de baixa renda portadoras do Vírus da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (HIV/AIDS) e que o apoio da Prefeitura é 
imprescindível para aprovação e sanção da Lei. Sra. Cacilda, da Gerência da Pessoa Idosa, solicitou a pesquisa para ser apresentada 
na Gerência. Sugeriu que se houver uma cota na Secretaria de Trabalho, que seja direcionada também para pessoas 60+. Afirmou ser 
possível incorporar grupos da população trans e travestis 50+ no Programa Convivência que protege da Gerência. Sobre as propostas 
de identificar e mapear  da população trans/travesti 50+ pelos serviços da assistência social que atuem em território com o Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral às Famílias (PAIF) e o Serviço de Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFI) que 
enfrentam dificuldades de acesso aos programas sócio-assistenciais e ao benefício de prestação continuada; incluir a população trans/
travesti 50+ (com este indicador para monitoramento) como parte dos grupos prioritários nas políticas de transferência de renda e 
auxílios emergenciais do município do Recife e garantir que seja implementado um Programa de Renda Básica no município do Recife 
que promova a inclusão da população trans/travesti 50+  (com este indicador para monitoramento) como um dos grupos prioritários são 
da assistência e não pode se comprometer. Sra. Daiane, da Secretaria de Saúde, disse que, sobre a descentralização, disse que a 
secretaria vai continuar investindo através da atenção básica. A secretaria também disse ser possível começar a discutir a criação de 
um protocolo que abarque a população trans e travestis 50+ no atendimento do Hospital do Idoso do Recife. Sobre a proposta de lotar 
profissionais médicos de gerontologia nos ambulatórios LGBT, afirmou que não podem garantir isso. Já o mapeamento da população 
trans e travestis por agentes comunitários de saúde, afirmou ser esse um grande desafio. Afirmou existir um instrumento do SUS que é 
o Cadastro individual do Cidadão, que inclui a orientação sexual e a identidade de gênero, mas que existe uma dificuldade na 
identificação de gênero e que esse não é um requisito obrigatório de ser informado. Falou que a PCR realiza oficinas de saúde LGBT 
junto a cada unidade de saúde para formar e sensibilizar os profissionais de saúde para futuramente tentar qualificar isso. Não pode, 
portanto, garantir esse mapeamento. Sr. Wellington Batista da Silva, secretário-executivo de Trabalho e Qualificação Profissional falou 
que incluir a população trans/travesti 50+ como parte dos grupos prioritários em seu Programa FOMENTO AO TRABALHO  nas ações 
FOMENTO À ECONOMIA POPULAR E SOLIDÁRIA e APOIO A EXECUÇÃO DAS POLÍTICAS MUNICIPAIS DE TRABALHO, 
EMPREGO E RENDA, disse que esse programa não de sua alçada, mas que levará para a pessoa responsável (Sra. Adnara Gonçalves, 
secretária titular da área de trabalho). O vereador Ivan Moraes finalizou agradecendo à participação de todo mundo.
ENCAMINHAMENTOS:
1. A Prefeitura se compromete a analisar proposta de criança de protocolo para que mulheres trans/travestis 50+ possam ter acesso 
aos serviços direcionados à pessoa idosa. 
2 . A Secretaria de Trabalho e Qualificação Profissional se disponibiliza a ir às localidades que demandarem cursos profissionalizantes, 
em parceria com as ONGS e entidades. Logo após a audiência foi dada como encerrada, às 16h50. Recife, 14 de abril de 2023. Ivan 
Moraes Vereador.

ATA DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DO RECIFE - BIÊNIO 2023/2024.
presença da vereadora Andreza Romero e dos vereadores Rinaldo Júnior e Samuel Salazar, sob a presidência do vereador Zé Neto. 
Verificado o quórum mínimo e o atendimento das formalidades legais e regimentais, foi declarada aberta a reunião, procedendo-se a 
leitura da ata da 4ª Reunião Ordinária, realizada em 5 de abril de 2023, que foi aprovada por todos presentes. Na sequência, passou-se 
a deliberar sobre a seguinte pauta de votação:
PLO 192/2022, de autoria do vereador Ivan Moraes, assegura à população transexual e travesti a reserva de 5% das vagas oferecidas 
nos cursos de formação profissional e no programa de Ensino de Jovens e Adultos oferecidos pelo Município do Recife. A Comissão 
acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela REJEIÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 193/2022, de autoria do vereador Zé Neto, dispõe sobre a instalação de caixas coletoras para retenção de material sólido nas obras 
e serviços de construção e manutenção de bueiros e galerias de águas pluviais realizados em empreendimentos privados no município 
do Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela APROVAÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 203/2022, de autoria da vereadora Michele Collins, dispõe sobre a divulgação da relação dos inscritos nos programas habitacionais 
do Município do Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela REJEIÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 215/2022, de autoria do vereador Tadeu Calheiros, dispõe sobre ações de conscientização acerca dos malefícios dos cigarros 
eletrônicos, nas escolas e nas universidades da rede municipal pública e privada do Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos 
presentes o parecer pela REJEIÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 219/2022, de autoria da vereadora Liana Cirne, altera a Lei Municipal nº 18.083, de 12 de dezembro de 2014, que institui a Política 
Ambiental Municipal de Educação Ambiental e dá outras providências. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer 
pela APROVAÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 226/2022, de autoria da vereadora Liana Cirne, dispõe sobre o incentivo à coleta seletiva nas escolas públicas e privadas no âmbito 
do município de Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela REJEIÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 241/2022, de autoria da vereadora Natália de Menudo, garante a irmãos, filhos de vítimas de violência doméstica e familiar ou 
órfãos, vagas (matrículas) no mesmo estabelecimento escolar da Rede Pública Municipal de Ensino do Recife. A Comissão acatou por 
unanimidade dos presentes o parecer pela REJEIÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 265/2022, de autoria do vereador Felipe Alecrim, dispõe sobre o “Censo Municipal da População em Situação de Rua” na forma 
que indica. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela REJEIÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 292/2022, de autoria da vereadora Cida Pedrosa, declara Patrimônio Cultural Imaterial do Recife a "Batalha da Escadaria". A 

Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela APROVAÇÃO, da relatora Andreza Romero.
PLO 314/2022, de autoria da vereadora Michele Collins, institui no Calendário Oficial de Eventos do Município do Recife o “Dia Municipal dos 
Avós”. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela APROVAÇÃO com emenda de relatoria, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 322/2022, de autoria do vereador Samuel Salazar, denomina “Praça do Rosarinho Dr. Zé Neves” a praça situada na Avenida Santos 
Dumont, Bairro Rosarinho, município do Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela APROVAÇÃO, do 
relator Zé Neto.
PLO 326/2022, de autoria da vereadora Michele Collins, dispõe sobre a instituição da “Semana de Mobilização Municipal para Doação 
de Medula Óssea” no Calendário Oficial de Eventos do Município do Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o 
parecer pela APROVAÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 7/2023, de autoria da vereadora Lina Cirne, institui a Política Municipal de Linguagem Simples no Poder Público Municipal, no 
âmbito do Município do Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela REJEIÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 10/2023, de autoria da vereadora Andreza Romero, denomina “Travessa Coronel João Bezerra da Silva” o logradouro público 
localizado no Bairro Sítio dos Pintos, no município do Recife A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela 
APROVAÇÃO, do relator Zé Neto.
PLO 12/2023, de autoria do vereador Felipe Alecrim, garante ao contribuinte municipal do Recife o direito de realizar quitação de débitos 
de natureza tributária por meio de pagamento digital. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela REJEIÇÃO, do 
relator Rinaldo Júnior.
PLO 13/2023, de autoria do vereador Felipe Alecrim, institui a “Política Municipal de Incentivo à Doação de Sangue e Medula Óssea” 
no município do Recife e revoga a Lei Municipal nº 17.615, de 22 de abril de 2010. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes 
o parecer pela REJEIÇÃO, do relator Rinaldo Júnior.
PLO 28/2023, de autoria da vereadora Michele Collins, dispõe sobre o prazo de validade para os laudos e perícias médicas que 
diagnostiquem deficiências irreversíveis no âmbito do Município do Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer 
pela APROVAÇÃO, do relator Zé Neto.
PLO 35/2023, de autoria do vereador Rinaldo Júnior, denomina “Irmã Cininha” a Creche Escola a ser construída na Comunidade 
Córrego do Deodato, Bairro Água Fria, município do Recife. A Comissão acatou por unanimidade dos presentes o parecer pela 
APROVAÇÃO, do relator Zé Neto.
PDL 57/2022, de autoria da vereadora Natália de Menudo, Concede a Medalha de Mérito José Mariano ao Agente da Polícia Federal, 
o Sr. Roberto Francisco dos Santos, pelos relevantes serviços prestados na segurança pública. A Comissão acatou por unanimidade 
dos presentes o parecer pela APROVAÇÃO, do relator Zé Neto.
Em prosseguimento, o presidente anunciou a próxima reunião para o dia 20/04/2023, às 10 horas, sem fazer distribuição. Nada mais a 
discutir, o presidente encerrou a reunião.
Por fim, conforme os termos regimentais, foi lavrada a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por todos em sinal de 
concordância com tudo o que nela contém. Sala das Comissões, CMR,       de abril de 2023.
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
ZÉ NETO Presidente. ANDREZA ROMERO Vice-Presidente. MICHELE COLLINS Membro Efetivo. RINALDO JÚNIOR Membro Efetivo. 
SAMUEL SALAZAR Membro Efetivo. ADERALDO PINTO Membro Suplente. FRED FERREIRA Membro Suplente. LIANA CIRNE 
Membro Suplente.

ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DO RECIFE - BIÊNIO 2023/2024.
Ao décimo sétimo dia do mês de abril do ano de dois mil e vinte e três, às quinze horas, sob a presidência do vereador Zé Neto, realizada 
na Sala das Comissões, assim como em ambiente virtual, transmitida pelo portal da Câmara, teve início a primeira reunião extraordinária 
da Comissão de Legislação e Justiça do segundo biênio da décima oitava legislatura desta casa legislativa. Além do presidente, estiveram 
presentes a vereadora Andreza Romero e os vereadores Rinaldo Júnior e Samuel Salazar. Verificado o quórum mínimo e atendidas as 
formalidades legais e regimentais, foi aberta a sessão. Ato contínuo, o presidente colocou em discussão e votação o único projeto em pauta:
PLE 17/2023, de autoria do prefeito João Campos, estabelece novo modelo de gestão da Defesa Civil Municipal. A comissão acatou por 
unanimidade dos presentes o parecer pela APROVAÇÃO, do relator Zé Neto. Na sequência, nada mais a discutir o presidente anunciou 
o encerramento da reunião, convocando os membros para a próxima reunião ordinária, em 20/04/2023. Por fim, conforme os termos 
regimentais, foi lavrada a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por todos em sinal de concordância com tudo o que 
nela contém. Sala das Comissões, 20 de abril de 2023. ZÉ NETO Presidente. ANDREZA ROMERO Vice-Presidente. MICHELE 
COLLINS Membro Efetivo. RINALDO JÚNIOR Membro Efetivo. SAMUEL SALAZAR Membro Efetivo. ADERALDO PINTO Membro 
Suplente. FRED FERREIRA Membro Suplente. LIANA CIRNE Membro Suplente.

Ata da 3ª Reunião Ordinária da Comissão de Educação, Cultura, Turismo e Esportes.
Aos onze dias do mês de abril de dois mil e vinte e três, às quinze horas, foi realizada a 3ª Reunião Ordinária da Comissão de Educação, 
Cultura, Turismo e Esportes da 18ª Legislatura, de forma hibrida, situada à Rua Princesa Isabel nº 410 – Boa Vista – Recife/PE, através 
do Sistema de Deliberação Remota, com a presença da Vereadora Ana Lúcia, Presidente, a Vereadora Cida Pedrosa, Vice-Presidente 
e o Vereador Hélio Guabiraba, Membro Efetivo. A Presidente da CECTE passa a palavra aos Vereadores para considerações Vereadora 
Cida Pedrosa e Vereador Hélio Guabiraba, que cumprimentam a todos os presentes, assessores e os que estão de forma virtual. 
Havendo número regimental, a reunião teve início com a Presidente da Comissão, Vereadora Professora Ana Lúcia, dando boas-vindas 
a todos os assessores, ao Vereador Hélio Guabiraba, à Vereadora Cida Pedrosa e aos técnicos da Câmara Municipal do Recife por 
viabilizarem esta reunião. Ato contínuo, a Presidente da CECTE, colocou em discussão a Ata da 1ª Reunião Extraordinária, realizada 
no dia vinte de março de dois mil e vinte e três que, submetida à apreciação dos Vereadores e não havendo nenhum questionamento, 
a mesma foi aprovada sem restrições.  Ato contínuo, a Vereadora Ana Lúcia, informou aos membros desta CECTE que, antes de iniciar 
a reunião, a nossa Comissão de Educação, Cultura, Turismo e Esportes não poderia ficar de fora dessa pauta tão amplamente debatida 
hoje, nos meios de comunicação. Estamos vendo que são constantes e recentes os ataques às unidades escolares. Houve o de 
pronunciamento de vários vereadores na Tribuna desta Casa Legislativa. Alguns Vereadores fizeram apartes e nós entendemos que ela 
envolve não só a pauta da educação, mas também a saúde. Pensamos nos servidores de Psicologia e Assistente Social que deveriam 
estar dentro das escolas, trabalhando a questão do bullying e outras pautas que a gente já sabe, para além da inclusão. Também 
pensamos que tem que estar dentro desta pauta, a Comissão de Segurança Cidadã, Comissão dos Direitos Humanos e Cidadania. 
Então os presidentes das Comissões de Segurança Cidadã e Direitos Humanos e Cidadania. Então, sexta-feira agora, é a chamada 
capitaneada pelo Vereador Marco Aurélio Filho, que é o presidente da Comissão dos Direitos Humanos e Cidadania. É uma pauta das 
quatro comissões às nove horas e trinta minutos. A princípio, com os presidentes e os membros das comissões, importantíssimo que 
nós estejamos presentes. A Educação, juntamente com a Vereadora Natália de Menudo, que é da saúde, o Vereador Marco Aurélio da 
Comissão de Direitos Humanos e Cidadania e o Vereador Almir Fernando, da Comissão da Segurança Cidadã. Agora, a pauta não é 
unicamente da educação e precisa não ser mesmo. Estou comunicando aos Vereadores que essa reunião pública chamada pelo 
Vereador Marco Aurélio, será o primeiro momento. Solicitamos que chamasse alguém da educação para nos ouvir também; saber da 
nossa preocupação coletiva, enquanto vereadores de diversas comissões, importantíssimo estarmos presentes. Ele já chamou alguém 
da segurança, Ana Rita. Concomitante a isso, hoje, a Vereadora Liana Cirne apresentou um requerimento que foi aprovado também 
para audiência pública, no dia vinte e sete deste mês. Também o Vereador Ivan Moraes, na condição de Vice-presidente da Comissão 
de Direitos Humanos e Cidadania, sugeriu que ela se incorporasse a essas comissões, porque casa com este comitê, que será instalado 
neste primeiro momento e a partir daí com outras ações para podermos contribuir. Neste comitê, todos nós, automaticamente, já 
podemos participar. A Vereadora Liana Cirne concordou, deixou o requerimento dela seguir e, disse que, será a segunda ação já desse 
momento das comissões. Então, será uma aglutinação de forças. A princípio, ela tinha dito que queria que fosse aqui porque a gente 
não vai ter muitos convidados e não ser de forma remota. Mas, está muito em cima, eu entendo que as pessoas da educação e 
assistência social vão vir remotamente. Enfim, estou colocando aqui para que a gente possa estar lá na sexta-feira, venha com ideias, 
com proposições para poder a partir daí, acontecer a instalação do comitê, nós temos outras ações já mapeadas. Logo após, a 
Vereadora Cida Pedrosa, parabenizou a Vereadora Ana Lúcia, pela articulação junto com o Vereador Marco Aurélio, da Comissão dos 
Direitos Humanos e Cidadania, o Vereador Almir Fernando, da Comissão de Segurança Cidadã, a Vereadora como Presidente da 
Comissão de Educação, Cultura, Turismo e Esportes. Concordo plenamente que esse é um assunto que extrapola uma única comissão. 
Na verdade, isso extrapola a sanidade e tudo que nós temos pensado sobre humanidade. O que está acontecendo no Brasil repetindo 
um modelo muito triste, estadunidense. Estar por dentro ele está tornando um modelo terrível que nós estávamos habituados a viver. 
Você é uma professora, já deve ter tido momentos com autoridade na sala de aula e indo para casa com muita tranquilidade, sem 
angustia de sofrer qualquer tipo de ameaça e hoje, professores e alunos passam por esse momento tão complexo que é o de estarem 
instabilizados, com sua integridade física ameaçada. Vi na internet que tivemos mais um caso aqui, há duas horas atrás uma criança 
ameaçando na Escola Luiz de Camões, Universidade Católica de Pernambuco, ou seja, essa coisa se alastra de uma forma epidêmica. 
Acho que essa Câmara dos Vereadores, tem que se posicionar de verdade com relação a isso de forma coletiva. Que bom que nós 
vamos ter esse colegiado, vou participar de forma remota e quero pôr meu nome à disposição para juntas e juntos podermos ajudar, 
colaborar:  sociedade, poder público e escolas a enfrentar esse momento tão crítico que é o momento de enfrentar essa gama de 
violência que está acontecendo nas nossas escolas. Muito obrigada pelo espaço de fala. A seguir, o Vereador Hélio Guabiraba, 
esclarece que aproveita as palavras da Vereadora Cida Pedrosa e também faz agradecimentos, começando pela Comissão de 
Educação, Cultura, Turismo e Esportes, na pessoa da  Vereadora Ana Lúcia, da Comissão de Direitos Humanos,  do Vereador Marco 
Aurélio Filho e da Comissão de Segurança Cidadã, Vereador Almir Fernando, dizer  de comungo das ideias da Vereadora Cida Pedrosa, 
é hora de unir forças para encontrar caminhos e colher resultados para essas pessoas que  dedicam  a vida toda a fazer  o bem na sala 
de aula e hoje se sentir ameaçada junto com os próprios alunos e não poder exercer essa função que mais gosta de fazer. Em seguida, 
a Vereadora Ana Lúcia, comentou que houve outro ataque na escola em Goiás, estudante entrou com arma branca e esfaqueou dois 
colegas, Graças a Deus foram ferimentos leves. Esse caso da Brasília Teimosa, acompanhei de perto, inclusive recebi inúmeras 
mensagens desse adolescente, um menino de doze anos. Ele mesmo disparou, fez um Instagram fake, fazendo ameaças e causou o 
caos em Brasília Teimosa, com o fechamento das escolas.  Toda a rede se sentiu no direito de fechar, para poder garantir a segurança 
e repensar. Mas eu li a matéria, até para falar, a gente pensa o que fazer diante disso? Uma liderança dizia assim, que foi uma 
brincadeira. Isso não foi uma brincadeira, não podemos achar que isso é uma brincadeira. Após, o Vereador Hélio Guabiraba explanou 
que recebeu mensagem de uma mãe com a relação de escolas que seriam atacadas. Não é uma brincadeira! Depois, a Vereadora Ana 
Lúcia argumentou, qual é a motivação? Se trata de fake News, a Polícia Federal tem que investigar, é crime cibernético. Se trata apenas 
de ameaças, é crime também, a polícia civil precisa investigar, não podemos achar que é uma brincadeira. As famílias precisam estar 
muito atentas a isso porque quando a gente está tratando de vidas, não é uma brincadeira. Aquele ditado que diz: “quem ameaça não 
faz”, a gente sabe que não é assim. São vidas, tanto de crianças quanto de adolescentes que estão nas escolas como de profissionais 
docentes e não docentes que estão no ambiente escolar e não se sentem seguros para trabalhar. É de fato um alerta para que a gente 
possa discutir e buscar caminhos. Me preocupa também, a forma como a sociedade está interpretando como se fosse meramente uma 
brincadeira e não é bem assim. Mas ao mesmo tempo, que disseminamos estas notícias, aumenta o caos, o desespero e o medo nas 
pessoas. Realmente, nós temos aí uma tarefa como parlamentar, como membro da Comissão de Educação, Cultura, Turismo e 
Esportes, Direitos Humanos, saúde e segurança para que a gente possa enfrentar e dar as nossas contribuições para o poder porque 
nesse momento, tenho absoluta certeza, então todos pensando preocupados como farão para estancar essas ações, essa atitudes que 
deixam as pessoas mais desesperadas, mais preocupadas angustiadas. Agradeço aos senhores as contribuições. Vamos iniciar as 
relatorias, a Vereadora Cida Pedrosa quer iniciar? Posteriormente, a Vereadora Cida Pedrosa colocou em discussão o projeto de sua 
relatoria:  PLO nº 316/2021 e PLO nº 405/2021 que foi solicitado vistas pela Vereadora Ana Lúcia, de acordo com o Artigo 319 do 
Regimento Interno desta Casa Legislativa, PLO nº 20/2022, PLO nº 24/2022, PLO nº 116/2022, PLO nº 38/2022, PLO nº 318/2022, PLO 
nº 07/2023 e PDL nº 02/2022 que colocados em discussão, foram aprovados pela comissão.  Imediatamente, o Vereador Hélio 
Guabiraba colocou em discussão os pareceres de sua relatoria: PLO nº 307/22, PLO nº 04/2023 e PDL nº 57/2022 que colocados em 
discussão foram aprovados pela comissão. Prontamente, a Vereadora Professora Ana Lúcia colocou em discussão os projetos de sua 
relatoria: PLO nº 311/22, a Vereadora Cida Pedrosa absteve-se ao voto, de acordo com o Artigo 321§ 8, do Regimento Interno desta 
Casa Legislativa, PLE nº 03/2023, PLO nº 172/2022, PLO nº 292/2022, PLO nº 314/2022, PLO nº 326/2022 e PLO nº 05/2023, que 
colocados em discussão, foram aprovados pela comissão. Seguidamente, a Presidente desta CECTE fez a distribuição dos projetos: 
para sua relatoria: PLO nº 17/2023, PLO nº 22/2023, PLO nº 35/2023, PLO nº 36/2023 e  PDL nº  04/2023,  para a Vereadora Cida 
Pedrosa:  PLO nº 19/2023, PLO nº 23/2023, PDL nº 03/2023, PLO nº 29/2023, PLO nº 31/2023, PLO nº 32/2023, PRES nº 05/2023 e 
PLO nº 38/2023  e, para o Vereador Hélio Guabiraba: PLO nº 20/2023, PLO nº 21/2023, PRES nº 04/2023, PLO nº 30/2023, PLO nº 
34/2023 e PLO nº 37/2023. Concluindo, a Vereadora Ana Lúcia encerra a presente reunião, agradecendo aos Vereadores Hélio 
Guabiraba, a Vereadora Cida Pedrosa; aos assessores presentes e, aos técnicos da Câmara Municipal do Recife, que viabilizam esta 
reunião. Sem mais assuntos a serem tratados, eu, Shirley da Costa e Sirio, servidora da Câmara Municipal do Recife, secretariei ad hoc 
a presente reunião e lavrei esta Ata que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada por todos os presentes em sinal de concordância 
com tudo o que nela contém. Sala das Comissões da Câmara Municipal do Recife, em 11 de abril de 2023. Vereadora Professora Ana 
Lúcia – Republicanos Presidente. Vereadora Cida Pedrosa (PCdoB) Vice-Presidente. Vereador Hélio Guabiraba – PSB Membro 
Efetivo. Vereadora Liana Cirne – PT Suplente. Vereador Waldomiro Amorim – SDD Suplente.


